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Em uma projeção que leva em consideração as questões 
climáticas iminentes e premeditadas por inúmeras pesquisas 
atuais, o futuro imaginado para o ano de 2100 é apocalíptico.  

As emissões de gás carbônico para a atmosfera, a poluição 
de águas, terras e ar por parte das indústrias e o desmatamento 
intenso com  suas consequentes queimadas somados resultam 
no aumento expressivo do buraco na camada de ozônio.  

Com isso, a radiação solar incidente na Terra aumenta 
consideravelmente. A temperatura média do Planeta 
aumenta em cerca de 8 graus celsius se comparada 
com o ano de 2015, além da  concentração de CO2 que 
passa de 400ppm para 900ppm na atmosfera terrestre.  

Sendo assim, fenômenos como a desertificação 
e a seca acontecem simultaneamente ao degelo 
dos polos. A perda acentuada da biodiversidade 
também é uma consequência direta desse panorama.  

As cidades também sofrem alterações nunca antes 
experimentadas. Inúmeras dessas desaparecem, inundadas 
pela água descongelada, criando, assim, ondas migratórias 
massivas em direção ao interior dos continentes.  

Aquelas que passam a receber esse contingente de 
refugiados verticalizam-se e adensam-se com finalidade 
de reduzir drasticamente as extensões territoriais. Isso 
porque já não é possível utilizar a superfície da Terra 
devido à radiação solar intensa e péssima qualidade do ar.  

O subterrâneo ganha força. As janelas desaparecem. A 
vida agora é interna, em ambientes que controlam umidade 
e temperatura constantemente para viabilizar a vida.  

A cidade de São Paulo, por fim,  passa por mais uma questão: 
a desertificação. Com o desmatamento da Floresta Amazônica 
somado à sua posição geográfica, a capital transforma-se 
em um deserto. Os rios secam, visto que já não há chuva e a 
amplitude térmica média dentro de um mesmo dia é altíssima.
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2040 até 2080 3,2 mil milhões
até 2080 600 milhões
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